Ficha 5

Parte 1 · Módulo 1

2. O modelo romano

2.1. Roma, cidade ordenadora de um império urbano

2.2. A afirmação imperial de uma cultura urbana pragmática

2.3. A integração de uma região periférica no universo imperial: a romanização da Península Ibérica

Grupo I

Questão 1
Designa-se por município (Doc. 1), uma cidade do Império:

b) com ampla autonomia administrativa.
Questão 2
Interpretar a afirmação: “O mundo… deixou já a sua armadura de ferro” (Doc. 2).

– No Império, cessaram os conflitos entre conquistadores e conquistados OU Havia-se estabelecido a paz (pax romana).

Questão 3
Indicar os sentimentos que, segundo o autor do Doc. 2, animavam as cidades do Império.

–  A alegria de viver, a vontade de se engrande-cerem e embelezarem, de acordo com o modelo de cidade romana.
Questão 4
Identificar, nas ruínas de Tongobriga, dois elementos típicos do urbanismo romano (Doc. 4). 

(Identificar dois)

– O fórum;

·  as termas;

·  o teatro.

Questão 5
Apresentar três dos motivos que fizeram das cidades focos ativos de romanização.  

(Escolher três)
· A fixação de emigrantes romanos (soldados, comerciantes, magistrados…) que transplantaram a sua forma de viver para as mais remotas regiões do Império.

· A criação de estruturas administrativas semelhantes às romanas.

· A divulgação da língua latina, língua da administração pública e do estrato social mais elevado.

· A transposição do urbanismo romano e dos seus edifícios (bibliotecas, teatros, estádios, termas, escolas…) e a implementação das atividades a eles ligadas.
Grupo II

Questão 1
Associar, de forma correta  os elementos das colunas A e B  relativos ao processo de romanização.
a) 7;  b) 1;  c) 2;  d) 4; e) 5
Questão 2
Identificar, nos Docs. 3 e 4, três veículos da romanização.

· a religião;

· o Latim;

· o Direito.

Questão 3
Desenvolver o tema:

O processo de romanização do território peninsular

Introdução: Referência cronológica à conquista da Península Ibérica, relacionando a demora da conquista (sécs. III a I a. C.) com a resistência oferecida pelos povos do Centro e Norte da Hispânia; esclarecimento do conceito de romanização.
Veículos de romanização

· As cidades: municípios, colónias, cidades estipendiárias  eram o centro da vida política, administrativa, económica, religiosa e cultural, decalcando o modo de vida romano; polos de atração das populações locais, divulgaram rapidamente a cultura e os hábitos romanos (Doc. 1).

· O exército e os imigrantes: a ação dos legionários que permaneciam nas regiões conquistadas; a integração de jovens das províncias nos exércitos romanos; a fixação de ex-soldados e imigrantes da Península Itálica nas regiões conquistadas; a miscigenação com os povos conquistados.

· A ação das autoridades provinciais (Doc. 1): o estabelecimento das leis e instituições administrativas, culturais e religiosas romanas; a divulgação da cultura e costumes romanos.

· A língua (Docs. 3 e 4): a obrigatoriedade do uso do Latim nos documentos e atos públicos contribuiu para a sua divulgação por todo o império, substituindo os idiomas locais.

· A religião (Doc. 3), nomeadamente a devoção ao imperador (Doc. 2) como culto comum a todos os povos do Império.

· O Direito (Doc. 4): as leis romanas uniformizaram a administração e a justiça, regulando a convivência pública e privada e contribuindo para estabelecer a ordem, a maneira de pensar e os valores romanos.
Alterações económicas mais relevantes

· O incremento de uma agricultura intensiva virada para a exportação; a introdução de novas culturas e técnicas agrícolas.

· O aumento da criação de gado.

· O estabelecimento de uma intensa atividade mineira (Doc. 4) e artesanal (olaria, ferragens, tecelagem…).

· O desenvolvimento da indústria conserveira e da salicultura.

· A intensificação do comércio, estimulado pelo crescimento da vida urbana e facilitado pelo desenvolvimento das vias de comunicação e pela intensa circulação monetária (Doc. 5).
Grupo III
Questão 1
O texto documenta um processo de aculturação, já que:
c) os povos peninsulares adquiriram os costumes dos Romanos.
Questão 2
 “A maioria tornou-se cidadão latino” (linha 5) refere-se:

b) ao estatuto jurídico da maioria dos Turdetanos.
Questão 3
Muitos habitantes da Ibéria receberam a designação de togados (linha 9) porque:

d) tinham-se romanizado e a toga era o traje distintivo dos Romanos.
Questão 4
Selecionar, do relato de Estrabão, duas evidências da importância atribuída às cidades no mundo romano. 

· Afirma-se que os Celtas partilham em menor grau a civilização e organização política “(…) porque a maioria vive em aldeias”.

· É referida a fundação recente de cidades nas várias regiões da Península, de que são exemplo Pax Augusta, Emérita Augusta e Cesar Augusta.
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